
SE J À V�for Konder resf!fuido ao seio.da sua
.

comunhão dos seus amigos. que equi se tornará, desde
dilelo de todos e o.maiorJogo,

•

dentre todos

frer injustamente. Mas, o seu

povo e a sua terra não lhe
são estranhos aos. sofrimentos.
A alma,catarinense o recom

pensará de tantas penas.
Seja Vitor Konder restit1ii�

do ao seio da sua gente e i
comunhão dos seus amigos, N. do A. - Em minha colaboração de domingo pasque aqui se tornará, desde lo� sado onde �e 'lê: � opomos necessidades, deve ser "oportu�go, o mais dileto de todos e

o maior dentre todos. nas necessidade!». Ha outras incom�ções, que o leitor facil-
mente corrigirá.

O' meis

(Do artigo de João de Oliveira, publicado hoje)
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A VITOR KONDER, o"
.

mais sentimental dos nos
-= sos estadistas, sempre lhe

q�l�n pareceu que nenhuma cir
� W cunscriçao brasileira apre-

senta fatores geo-politicos
, mais favoraveis do que
Santà Catarina. Para esse fer
VOlOSO espírito, uma obra cul
tural depende do ajustamento
entre si, e da direção para ob
jetivos .comuns, de todas' as
atividades singulares, bem co

mo da sujeição das forças da
terra á vida e ao trabalho do
homem

Num lugar em que os ho
mens não possuam designios
gregarios e onde a força in
dividual não consiga dominar
o meio fisico, toda tentativa de
cultura fracassou e ha de fra-
cassar sempre. da, a cada instante, a nossa exatamente que essa, no fundo de brasileiros e tornando-se o

Santa Catarina representa, acentuada homogeneidade érni- e na fórma, a orientação poli- berço de uma nova humani-
dentro do Brasil, a comunhão ca e cultural, como elemento tica que mais nos convem. dade.
humana de maior homogenei- de coordenação e de harmo- Socialismo ou tudo que le- Santa Catarina possue, em

dade racial. E as nossas tra- nia que devemos resguardar, va o qualificativo de eocialis- Vitor Konder, um estadista
dições de bondade e de soli- pelas mais amplas garantias e ta não diz nada, numa êpoca moderno, a mais clara de suas

dariedade, nunca tolerariam práticas administrativas, já no em· que todos os partidos, a mentalidades politicas, que já .

antagonismoê por 'Causa de.di- . terrc:no das raças, Já _,!O das começar pelos tradicionalistas se transformou numa das mais
Ierenciação de pigmento.

.

conf�ssões. ,.

e conservadores, incluem em refulgentes glorias do Brasil
Procede a nossa população, SI.esse notavel .bl'asIlelf� - seus programas doutrinas e re- atual.

em sua imensa maioria, de o maior dos catannenses VIVOS formas identicas. O desterrado de honradez
uma idendica matriz espiritual - �stivesse 110 Parla�ento Não �ó por vasias estão sen- imácula, o sofredor resignado
e étnica. Nacional, e não no exilio, a do relegadas por toda parte e compassivo, das plagas re-
O pevoador assimilou-se Ia- contribuição de Santa Catari- tais designações, mas, 'sobre- motas do . banimento retornará

- cilmente á terra, cujo clima, na seria das mais brilhantes e tudo; porque o carater. inter- coroado de loiros, porque 'os

fecundidade e mansidão,' em fecundas á construção do nos' nacional é da essencia de to- seus padecimentos fisicos e mo-
.

muito
'

se igualavam ás condi- so monumento constitucio�al. do legitimo socialismo. rais em loiros se transforma-
�ões do seu habitat primitivo. Em .seu aspecto 7conomlco, O nacional-socialismo ale- rão, ao toque prodigioso de
O peecador da praia de Eri- as realidades catannenses es- mão, agora vitorioso, conser- Santa Catarina c+: mater puri
ceira, da outra banda do oce- quiçam-se em rapidos traços,' vou o titulo, com a ressalva fi.cadora e sublime - que o

ano, quasi não percebeu a mu- que V�tor Konde� nitidamen- expressa do nacionalismo, o eleva e o custodia, nesse de
dança de terra, ao recomeçar te dehne: propriedade Imo- que serve pata confirmar a in- morado crepúsculo de amar

sua faina, do lado de cá na vel dividida, preponderancia ternacionalidade de todas as guras, a que a injustiça e o

baía de Porto Belo. O colono agricola, falta de grandes cen- modalidades do marxismo; e, partidarismo dos homens tão
alemão poude recompor, aqui, .tros urbanos e industriais que ainda assim, a concessão re- iniquamente o .condenaram.
as Suas pastagens da Pomera- precipitam, perturbando-as, as presentou apenas evidente ma- E' êle, para n6s, um exem

Dia, povoadas com o mesmo soluções de graves problemas; nobra politica, para arrancar pio de fidelidade. A' hora da
gado. O imigrante italiano variedad� de p�odUÇãO, na la- da mão de adversarioe pode- debandada, vencida a Patri3'
vê tambem aqui, defronte de voura e industrie, de modo a rosos e organizados, uma ban- pelas armas, salvou ahonra de
sua casa, 08 mesmos arrozais quasi bastar-se a si própria: deira e um lema que facilita- Santa Catarina, seguindo, im
de sua longinqua Lombardia. 80 010 de sua população, ti- riam a catequese e 'conversão 'pavido, a trilha do dever,
Foi assim que, em Santa rando do trabalho na terra, das massas operárias. Assim que o conduziria, embora, ao

Catarina, homem e terra pu- nas oficinas 'e tábricas e no pensa e assim se expressa Vitor degredo e ao sacrificio.
deram fundir-se estreita e in- pequeno comercio, o bem- Konder. E Vitor Konder, na terra

tegralmente, gerando um sen- estar mediano, que caracteri- Evolucionista abrange todas da proscrição, não se definhou
timento regional e um espírito Z8 a nossa estructura econornica. as reformas: especifica os pro- apenas de saudades e de n05-

gregario que, para bem dirigir
A

São essa� . cl�s�es que ma�- cessas de sua conquista, que talgia. Passou privações. En
o n08l0 povo, precisam ser tem o equilibrio de nossa VI- são os de construção gradativa, tre a vida e a morte, sentiu
compreendidos e sentidos. da e desenvolvimento, dentro da paz e da ordem e que ia desaparecer sem a ben-

Essas mentalidades locais, Fortalecer, portanto, esse ele- de estricto nacionalismo, por- ção de sua velha mãe, sem e

produto das particularidades menta médio, amparar o tra- que se inspiram na história e conforto de parentes e amigos,
mesologicas, em país extenso balho, o produtor-e o traba- na continuidade de nossas tra- sem o olhar, ao menos, de pa
como o nosso, fizeram nascer lhador, em todas as suas ma- dições, faz justiça aos recla- tl'lCIOS e conhecidos ...
o .sonho da Federação que, nifestações de atividade; de- mos.. de todas as classes e to- E nós, que aqui ficáramos,
depois de haver agitado a ai- fender contra t.odas as 0pres- das as formas de atividade, nem mesmo lhe pudéramo�
ma brasileira desde os tempos sões a sua VIda matenal e assegurando, dessa sorte, a har- descrever a tristeza da parti
coloniais, teve, afinal, a sua espiritual e, bem assim, con- monia e o equilibrio, como da, num dia de sol triunfante,
consubstanciação na obra de tra o extremismo desorganiza- fundamento da nossa vida po· á risota imbecil dos palaci.
sabedoria jurídica, que foi a dor, a sua tranquilidade e os litica. anos, sob a vigilancia dos cér-
Constituição de 91. frutos do seu suor; eis, para Dentro desses moldes, iden· beros ditatoriais I
A posse desse sentimento Vitor Konder, o primeiro man- tificado a esses principios� tra- Pobre pena, com que tra-

regiona!, que não depende do damentó de uma politica saiu- ça Vitor Konder a segura di- cejo agora! Somel)te tres mêses
evento fortuito do lugar dó tar e verdadeiramente catarÍ- retl'iz de sua vida pública - d'!pois que êle se foi, conse

nascimento, mas da comunhão nense. rasgada em clar�ira cintilante guiste ludibriar a censúra po·
com as tradições, indole e as- Quanto aos processos, ate- e orientadora - na planicie lieial, ensaiando ligeiras e ti.
pirações locais, é, por assim nhamo-nol, ainda, á nossa in- nacional onde os caminhos se midas referencias ao resplen
dizer, o estado de graça para dole. entrecruzam,

.

transformados em dor da sua individualidade, que
bem entender a atender a voz Façamos da evolução, que varadouros disperses, batidos a distancia ainda mais avul-
do povo catarinense. . •

é força renovadora inelutavel, pelo tropel tumultuaria de uma tára_
E tudo isso, ninguem melhor num ambiente de justiça e li- revolução que venceu.. . Desde então, faz três anos

o 'sente que Vitor Konder. berdade, a escada para todas Engrandecido o Estado com que o evoco .•.

Do destêrro que' o abate len- as conquistas e aperfeÍçoamen- uma politica assim definida, Sob Ptolomeu a principio,
tamente, com o coração lan- tal. prestigiado pela autoridade de depois Zobaran e Aristiliano
teado pela nostalgia, ouvindo Dentro de um evolucionis- uma cultura sem preconceitos, agora, venho reiterando o bal
guaiar a seus pés um mar es- mo, bem conduzido e sabia- toda a obra de Vitor Kon- dado protesto de Santa Cata
tranho, e vendo, por toda par- mente estimulado, iremos en- der ___: realizada pelo seu ta- rina contra o crime que a Di
te, a imagem da Patria ima- tão corporificando, sem saltos, lento, operosidade e compe- laduTa perpetrou, privando-a,
culada e suave, eleva aos céus nem aventuras, segura e me tencia - foi e continuar-á sen- num luxo de poder discricio
a ,ua alma consternada e pe- todicamente, todas as nossas do para maior gloria de um nario, do amparo cultural e da
de a Deus que ampare e que aspirações. Bra�il maior, afim de que a assistencia afetiva do mais au

proteja o Brasil. E' esse o pensamento de Patria, se alteie e frondeja ca- torizado e,benemerito de seus

Vitor Konder, no seu pa- Vitor Konder. E nenhuma da vez mais, protegendo a paz filhos.
Jrio�i8mo espland�cente, recor-, denominação exprime, mais e a prosperidade de milhões O proscrito continúa aso-

I Palavras de Licurgo Leite,
deputado _ por Minas. Gerais

De uma, carta que a

. João de Oliveira dirigiu
Licurgo Leite, deputado
por Minas Gerais á As
sembleiaConstituinte e uma

das maiores individualida
. des da politica mineira,
�:,traimos os seguintes tó
pICOS:
- "Assembleia Nacio

nal Constituinte, 12-4-34.

-_Prezado JOãO de Oli
veira.

... A sua carta de 10.,
hoje recebida, veiu en

cher-me de desvanecimen
to, pois que vejo que os

homens de caráter e de
rija têmpera estão comigo,
nessa 'campanha que pre
tendo empreender com de
nodo, tanto quanto as mi
nhas forças permitirem.
Li seu excelente artigo

sôbre Vitor Konder. A
este não conheço pessoal
mente, mas fiquei impres
sionado pelos conceitos SÔ�
bre ele externados pelo
meu distinto conterraneo,

. ,. Um forte abraço do
amigo, - Licurgo Leite».

ViTOR KONDER

IV
. . .

Padecimentos que se transformam
��::':�71l"�� • ." •

. -

loiros

o grande exilado ea

felicita otaraease
nosso redator-chefe
�ERLIM, 22 de \1ar- �
ço de 1934. . ii
Meu caro Vinicius de

Oliveira:
.Pelo seu aniversario,

transcorrido em começos
do mês último, receba o

meu jovem e querido ami
go, efusivos votos de íeli
cidade, Esses augurios en

cerram, tambem, um tes
temunho de profunda ami
zade ao seu bom pai e

meu nobilíssimo amigo,
que já hoje póde ter a

segurança de que você con
tinuará a viver o seu so

nho e a sua obra, e va

lem, ainda, como um apê
lo e um estímulo á moci
dade brasileira, em cujo
espírito, liberto de cadeias
partidarias e compromis�
sos de castas e aliado a

uma combatividade capaz
de reunir todas as vonta
des dispersas, repousa uni
cameí1te a nossa salvação.
Muito afetuosamente,

II Vilor Konder». �,_=-=-=====!ill

João de Oliveira

•

,
,

Lição doi rosa
-----.

o
CANDIDATO, eleito pelo sul-catarinense
para representar o Estado no parlamento bra
sileiro, não chegou a tomar assento na As
sembleia.

Houve, com ele, o que costuma haver com os que
mais se esforçam pela vitória de uma causa: relegaram
no ao ostracismo,· não obstante a sua atitude nobre,
leal e franca, na, solidariedade certa aos seus amigos
politicos, mesmo nas horas mais incertas dos vai-vens
partidarios.

Agindo por meio de uma insolente troca-troca, tão
comum no terreno sáfaro dos interesses de grupos, en

tendeu a direção dominante que devia substituir o ho
mem eleito pela maioria dos sufragios do sul, por ou
tro que, conquanto da mesma facção, pertence a outra
região - sempre muito bem aquinhoada, em pre)UlZO
dos interesses sulinos.

Substituiram um candidato libera], discreto" e sen

sato, que ao menos valia alguma cousa, por outro in
discreto e d� senso assaz duvidoso, que acaba de pro
var-nos, sobejamente, a sua desyalia.

.

Bem sabem os altos representantes da politica es

tadua]; que, num rudimentár preceito de fisica, «dois
corpos não podem ocupar o mesmo lugar no espaço».
E' de bom aviso, porém, preencher-se o lugar pelo me

lhor elemento ...
Si na chapa liberal não cabia mais um, inócuo

seria retirar o que estava, para uma substituição eVI

dentemente desvantajosa.
O detrator confesso de Anita Garibaldi bem que

podia, já agora, apresentar a sua renúncia, tanto mais
que o partido, por que foi eleito, acaba de declarar-se
em desacôrdo com as suas opiniões...

Numa verborreia fafa e descontrolada, sob o cla
moroso espanto dos deputados e a zombaria barulhenta
e contínua das galerias, foi expelida a alcunha de Va
gabunda ao nome incorruptível da heroina, que teve
aqui o seu berço. Tão pronto a expeliu, tão pronto a

teve que engulir, todavia, o inexperto constituinte, que
nem ao menos se apercebeu do vexame que lhe era

infligido .

Anita vive e eternamente viverá no coração do
Brasil.

A grandeza do protesto nacional, na Assembleia
Constituinte, Iei, porisso, infinitamente maior que a enor
midade do insulto, expresso pelo sr. Arao Rebelo.

Onde estaria com' o juizo êsse bisonho parlamen
tar, para. d� tal maneira expressar-se?

O ultrage, proferido pelo legislador das' praias do
ltajaí, foi taquigrafado, registrado por todos jornais e,
muito embora ele se retratasse, ficará na memória de
todos como o depoimento indiscutível da inépcia de um

representante nosso, que os caprichos da politica regional
conduziram, imerecidamente, á mais alta Assembleia
do país.

/'

O sul-catarinense, vasto cenario de inolvidaveis fei-
tos garibaldinos, acaba de receber, nas faces' do seu po
vo amigo e bom, a chicotada dessa expressão infame,
com que Arão Rebelo estreiou na Camara: - «Anita
era uma vagebunda !>

.

Conterraneos, que me lêdes I Atendei bem na gra-
vI?a.de da torpeza e no' desassombro com que ela vos
fOI Irrogada! '

Sabei, nas urnas, separar o joio do trigo, afim de
que vossos escolhidos não sejam, depois, os vossos maio
res detratores !

Ouvistes o insulto infamante ao nome e á memó
ria de Anita. Ao cruel apado, a opinião nacional, pelos representantes de todas as bancada!, opas severo e
formal protesto.

. .

,
Êsse instantÍlneo 'movimento de indignação, contra

o petulante deputado,. que pretendeu transformar a tri
buna do Parlamento eIll pelourinho de cÍifamações, não

?os enche apenas de orgulho. E', acima de tudo, uma

Justa t:! eloquente advertencia, para que saibamos, ama
nhã, escolher candidatos, que dignamente nos represen
tem lá fóra.

Conquanto dolorosa a lição,. tiremos, dela. o me
lhor proveito e

_ façamos com que'
-

Santa Catarina se

represente �or individualidades integras e capaze�, que
não' nos achmcalhem aos olhos dos nossos irmãos.

VINICIUS DE OLIVEIRA

V. de O�
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Despesa 'relativo' .ac mês, de
,
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Fevereiro

4:246$600
"

16:445$500
'1: 118$000 '

71$000
94$000
987$500

1:098$000
20$000

604$200 ,

200$000
3:699$400

8$500
298$300

2:226$400
331$200 27:201$800

jerras, mes Dezembro '1933, doc. 81
Idem a EJiziario José da Silva, idem, idem, escola Barra,
idem, idem, doc. 82 .

Idem a Virginio Mauricio, idem, idem, escola São Braz,
idem, idem, ,doc. 83
Idem a José Manuel de Barros, idem, idem, escola Santi
ago, idem, idem, doc. 84
Idem a Custodio Querino, idem, idem, escola Roça Gran
de, meses Outubro a Dezembro de 1933, does. 85 a 87
Idem ao Hospital ide Caridade S. Bom Jesus -dos Passos,
subvenção relativa meses Setembro a Dezembro 1933, doc.
88 a 91
Idem a Sidení Pacheco, encarregado do Posto de Exame
de Leite do Magalhães, si vencimentos relativos aos meses

de Novembro e Dezemzro de 1933, docs. 1 e 92
Idem a Sabino Luz, idem, idem, Posto da Cidade, idem,
idem, does. 2 e 93
Idem a Fulgencia Martins, aluguel de sua casa onde funci
ona o Posto de Exame de Leite do Magalhães relativo mes

"Dezembro 133, doc. 37
Idem a Rosa Seter, auxilio Pl atender parturientes indigentes,
relativo meses Novembro e Dezemzro 1933, does. 3 e 94
Idem a Augusto Mauricio dos Santos, carcereiro da Cadeia
Publica desta cidade 51 vencimentos idem, idem, docs. 4 e 45
Idem a Paulo ReinoI, 51 vencimentos como guarda proviso
rio, mes Novembro e ,6 dias Dezembrd 1933, doc. 96
Idem a Companhia Carbonifera de Araranguá, pelo consu

mo iluminação publica contratual e extraordinaria, relativa
meses Novembro e Dezemf ro 1933, does, '97 a 99
Idem ao pessoal encarregado dos jardins publicos, folhas
dos meses Novembro- e Dezembro de 1933, does. 5 e 100
Idem ao pessoal encarregado da remoção do lixo, folhas
idem, idem, does. 6 e 101
Pago a Antonio Manuel, fornecimento forragem -p, dois
animais da Prefeitura, correspondente ao mes de Dezembro
1933, doc. 102
Idem á turma de trabalhadores efetivos, em serviço de
obras publicas, folhas dos meses de Novembro e Dezembro
de 1933, .docs. 7 e 103 '

Idem á turma de trabalhadores provisorios, idem, idem,
idem, does. 8 'e 104

'

Idem ao pessoa) em serviço de reparo do calçamento, ío-
lba de Dezembro 1933, doc. 1 05 �

Idem a Oliveira Irmão & Cia., saldo restante do forneci
mento de lubrificante e gazolina p. os caminhões da Pre-
feitura, durante os meses de Outubro a Dezembro de 1933, '

doc. 109
Idem a Manuel Freitas, encarregado da apreensão de ani
mais, s, vencimentos dos meses de Novembro e Dezembro
de 1933, does. 9 e 110
Idem a Pedro Luiz Coelho, pelo contrato de 51 carroça a

serviço dá Prefeitura, correspondente meses idem, idem,
doês. 10 e 'III

'

.

Idem a JOãO Antonio Cru2!, 'sI vencimentos como chaufeur
de um dos caminhões da Prefeitura, meses idem, idem,
docs. 11 e112', 300$000
Idem a Pedro Deodato', idem, idem, idem does. 12 e 113 300$000
Idem a-José Bergler, por diversas viagens de ,automovel, em ..

serviço do Municipio, feitas durante os meses do Outubro
a Dezembro de 1933, doc. 116

�

444$000
Idem á Sociedade Musical «União d0s Artistas», subven-
ção relativa aos meses de Julho li [)ezembro de 1933,
doc. 117. '

Idem á Sociedade Musical «Carlos Gomes», idem, ide.D,
meses Novembro e Dt!zembro doc. 118
Idem a Ibraim Florencio, e,ncarregado dos Cemiterios, sI
vencimentos dos meses de Novembro e Dezembro de 1933".
docs 14 e 114
Idem a Manuel Fernandes Martins, encarregado da Cari-
oca, idem, idem, does. 14 e 115

,

Idem ao ,pessoal em serviço de encanamento da agua e re

construção da caixa da nascente da Carioca, folhas dos'
meses de Novembro a Dezembro de 1933, docs. 15 e 106
Idem a Cab�al & Irmão, sI nota de material para o serviço
de encanamento da egua, doc. 27
Idem a JOãO Luciano & Filho, 51 nota de vidros e ferragens
pI as obras de reparo da casa do motor da agua, doe. 28
Idem ao pessoal em serviço da praticagem da barra, folhas
de Novembro e Dezembro de 1933, docs. 107 e 108
Idem a JOãO Batista do Nascimento, encarregado do Posto
Semaforico, tll, vencimentos meses idem, idem, docs. 16 e 119 180$000

HIGIENE E ASSISTENCIA PUBLICA

.d) Despesas Exame de Leite:
PaRO á tipografia do �Correio 'do Sub, sI nota de etique
tas PI o serviço de exame do leite, doc. 24

b) Socorros Publicos:
Pago p.or diversas esmolas � auxi�ios, durante o mes, doc. 120

147$000

402$500

SERVIÇOS GERAIS

, t

c) Remoção do Lixo:
Pago a Alfredo Pigozzi, conc�rtos na carroça d" lixo, doc.,26

OBRAS PUBLICAS

c) Construção e Reparos Edificios Municipais;
Pago a Jacinto Tasso, sI nota de 6,duzias de tabôas de
per6ba pI feitura de tabiques'no nova' predio ,da Prefeitu-
ra, doc. 44 .

ldem a Emilio dos Santos, sI nota de cal fornecida pI as'
obras de reparo das Pllredes do curral do conselho, doc. 45 '

Idem a Derocí Andrade, serviços de pintura no novo

predio da Prefeitura, doc.
\
1,2.1, '

�) COl'UltruçãO e Reparos Vias Pública:
Idem a Saturnino Pereira, :10 carretos de casca pI ,a rua

Raulino Horn, doe. 17
Idem a José Margues, 22 sacos de cal pI as obras de:
reparo do calçamento, does., 18 e .19

,

Idem ao mesmo, 20 sacos idem pI idem, doc. 31
h) Seguro Operarios: ,

. .

, Pago a Cia. de Seguros "Sul America", pela al'lolice nO. !

18516, segQro ,de �ciden,tes 'aos operarios, em, setviço da �

I. Prefeitura, doc. 41, '

i

k) Construção e Re�, Ruas Adjacentes ao, Cais: ,

,I

'; Pago a JOão Ber,nardino Ferreira,. ,diversos canetas de
H

aterro, doc. 122 ,
,

Idem a Estevam Ribeiro, idem, idem,,' does. 123 e 124
IA�� a MaO'ul!l. C�rlo�, iqem, idem, ,doc.. 125

I) Obras, Diversas: I "

pago a JOão To;az Cascais� serviços de co�c€rtos e pin
tura nCls bancos dD jardim, do,;. 24
Idem a Eugenio Rosa, serviço de at,er�,o de ,um trecho

ii �_" l,' 'J, ,
I

•
- (Contínua na 36. p�gina)J

de

923$000

180$000

370$boo

150$000

50$000

200$000,

200$000

909$500

151$900

107$000

1 :540$000

59$000

71$700

168$000

22$000

, ' 20$000

: ..10$000,

22$000
,
" 18$.000

"

. , \., ti

�

1:512$600
i'

, ,

,,18$000 1/

22$000 '

15$000, .-

186$000

1934,

Edital de 2a. Praça com
"

'_D prazo de 8 dias

i '1Pitida Flutuante': .

I

i' Pa'go ao sr. Giocondo Tasso, sI subsidio 'como 'Prefeito"
'Prpvisorio do Municipio" correspondente �ao, mes de De·

,
.

zembro do exerclció 1933, doc. 51: , ", " I
.'" rdem aos� funcionafios internos, 'folha correspondente idem,l

I'd d' 1:2 • I ( i
'

L ,,()', 1.027$000!, I em, oC..J, i

.. Iàem' aos zeladores', 'ídem: idem, idem. doc.' 53
' ) t 380$000

,Idem a,Manuel ,F.erreira de Souza" Inspetor de.10btas Pu- I

blÍcas, 'sI'vencimentolS correspondentes idem, idem. !do_c:15'4 ij'Idem a Tacito Pi�ho, Inspetor de Rel,lda�, id,e;Ip, ide!ll� doc. 55
(, Idem' 'a (Fruíti6sd Ezequiel de Souza, -Auxiliar

J de 'Esl>rita !
idem, idem, doc. 56

' , j

,
Idem, ,a,' Irql�id� ÇOi'rêa de' .souza, professofa' da, escola de

.

Ribanceira, idem meses de Novembro e'l Dezempro, de
,

{iI933, doc; 57 : ,

Idem a JOãO Batista de Jesus, idem' escola d� Figueira,
idem, idem, doc. 58' ,.' ,;'

,.

,I

Idem a Minervina Marcelos, idem escola' do 'Cortiçal,
idem, idem, doc. 59 ...

, Idem a Maria Oi-ige, idem escola de Santiago, idem, idem,'
does. 6.0 e 61 '

Idem a Maria Leonidas de Medeiros, idem escola 'de'
,_,

PaJtobé, .idem, idem, doc. 62 I
f

I

'

!de�\ � Àntoni�a Francisca, idem escola �itio Novo, idé'mJ
•

I'd�m, doc. 63
,

"
.'

.. '

'

Idem ii Emilia Zeferino, idem escola Bánanal, idem, 'idem,
doc. 64 ; i'

Idem á' ,escola Paroquial S .. Vicente de Paula; ,subvenção
relativa meses Outubro a, Dezembro "de ,1933, doc:;. 65

.

.. ( 11denf a(Esc'ola Particúlar da Prainha, idt:m, idem, doe, 66
Idem a Escola Particular de Santana, idem segundo se-

l. I me"stre 19,3-'3;, chic>' 67': "
,

Idem ao Colegio «Stela Mé)ris», idem meses ,Novembro e

Dezembro, d0c. 29 '1 I , ,,' J
. I

'

Idém a"Baslle'u Álves de Souza, alu'gu�J de sua Cílsa' onde
;l fundíbná'IIP eÍlcm-h 3M IAraçatuba, meSes' 'Agosto e Dezem- j

bro 1933, doc. 30 '

')l}��lfl, � >, A.,�tqn!io J3'atist,a., idem, idem, escola' de figueira"
meses Nóvembro e IDe?:Cfmbro 1933" doc. 34,

, ü'I(a�iJx( �; Arlt�nib' M�ilUél" Araujo; idem, id��j escola São
Braz, idem, idem, doc. 35

'
.

,,' IdeD;! à Alexandrina Custodia da I 'Sílva, idein,' idem, es

, col�! ªip'\'1feir�" meses. qutubro a D.ezembro ,1933, doa,. 36
; �a.g,?, ,a ,lY1�Jcos.�o�(�b.'\ a..l!lg��l, c;ltl s:I,I;� ças� onde funCiona
) á 'éscólá' (la Pramha, relallvo aos meses Ou�ubrq. i!,Qe��pli
bro de 1933, doc, 68 �)I._,

" "

i; If��m a ,Qtaoiliot.Sari�os' de StJuza, ' idériii' idem,;';-e�cola de
'

.

;,ÇarniçaL.m��!'i�,,;;jet�gl9�oi,al Dezem��b :,,1,933�! doo; 691) � .,

(\)dé�,a Err?,I�) JJ[?n"i,��nS�1'(1?so,�, id�lll, idero/ �seola jP,on ..

,',ra d?, ,Dam,e�,. �,���� l��ve�br.� �cP.�zrmRf? ' � �3J"I,doc., 70
>,illdem )'a'IGa'brlél":A:lves de Souza, li:Jem, IJem, (escola de
'üSambaqu{lllideni'llÍ'cIeriW'ld0c;'J7:1l '1',:' ", "1f',"

,

,16$000
",�4tfql{ ;a &stelil;a! !Lima�Meml 'idem,' iescbla' Ma'g-alhães, ,iderlt: '

'r

Idem, doc.72. ;t, ,di i.l 1" ' 1 00$000
Idem a Arina Pinto Berglc:r, idem, idem. iclem"do,c.) 73 i 100$000

�: Idem a:'"Màr€'mil<l'M�rrih$)"lSoélis:,cid�'lh,':"i��'m,"dçôia
.

Cabe� I b'"" el "IS""J' ih ''dert;:';d,csP 74'("') 75"(1'(;'\' j .�, (,II"'fl>j,! 1\' ," I' 30$0 O,J",ÇU as de, I ',6, • .e:1 li. I .', , 'li'"
.', ,�, "

\�"JsleOO'::l,ªi)Manuel ige�ll'éi.r�o!;:Ca�dos0l,1 ,délIi,( Idém eacdla C:Ól'� i
" ,'. '

tiçal!�,�9.,�ffi� m�m..nd\)çJl,Q dl,;. 3ú(1 (I.,;!f,,:.,uc(')!j. WI! .• ') i ",""'; '20$9QO,
,1"

Idem a OtaVIO Souza, Idem, 'Idem, escola Estiva ,dos Pre- !' ,1 I <I ' ,'; )"

gos':i\�d��d4�JP(í��c?'t7:0="1�f\! ,

.. I
I ,,;,?OfoOq,"';l : ,,\Jd'Õ!m a Norberto Gnlamo de Cimpos .. ,I�em, Idem, escola 1 "�o

' '" '.' ,

Siqueiro, idem, idem doc. 78
.

",
'�� ..

"�- .\ o , "20�'000' ,',. ,�

,,; tJ:e�\ba.,;Qs�a{ \Val�J;ltirri\ ii'enmndes, idem',- id�m; Sitio: No- ':. ,,'C" 'c " ,�;

y.:> �de'll. lde�i dÇ!cc .. \79 "", :d '.; :!,.i"'{1 , "'Ü, . '24�()00n,
'�:fd�'�, �::t�,t;��f: i1h}ir� "flC)�e�l, i;d�m,; idepl, e.sçola, Bana- í
D 1, Ide�, !dem, doc..80 '... "i, i, ") L'dll "

Idem a Ebs� ApoloDlo Duarte, Idem, Idem, escola aran.'
.0 '1;' \

r I, .'
I"

18$000
12$500
98$000

1:240$000 1:368$500

.' '. - .. �

o Doutor Alcibiades
V,aierio Silveira de )Souza,
Juiz"de Direito' da comar
ca de Laguna, em virtude
da lei, etc•.•

FAZ saber aos que o pre
sente edital de segunda praça
com o prazo de' oito'(8) dias

:r -

virem ou dêle noticiás tiverem
que, aos vinte e oito (28)
dias do mês corrente, ás I 13
horas, á porta do edificio; do
FQrum, nesta cidade, á 'rua

.

Voluntario Carpes, 4; o por-
.

teiro dos auditorios I que esti
ver de serviço, tranr a publico
pregão de venda el arremata

ção a quem mais dér e maior
lance ofêrecer além da respe
ctiva avaliação, com o abati
mento de, vinte por cento

(20'1.), o imovel seguinte �
-

Uma.casa de moradia, co&er
ti, 'de t�lhds. 'construida !l� ti
jóIas, sita á rua Voluntário
Benevides. s] n', desta-cidade.
edificada em ..um, tei:reno Io
_r,�i(o.:ap rnunicipio de ,L�guna,

,

'que -mêde dez' �1 O) metros de
(rente por -vinte e cinco-(25)
ditos .de , fundos, ou ��jam du
'lentos e: cincoenta (2-50) me

tros quadrados, fazendo frente
á citada rua; fundos com quem;

.

de direitoa: tiver, extremandQ
pelo' lado do norte com p�dL
.priedade de :; Antonio Felib
berto da'Rosa e pelo do.sul com
dita de-quem de 'direito fôr, ava-'
liada pela, quantia de quiahen-'
tosmil reis (500$000) e o tei�1
rena por igual quantia,' per
fazendo ambaá, 'a 'quantia .to ...

'

tal de um 'conto de réis.:; .•"

.(1':000$000). ) , c,
, Esse i�ovel v�i á praça R�:;"
ra o pagamento de illlp6stp.
devido ás Fazendas Estadúal,
� dêste ;rit!<lnicipio,e Fu,s,t'as e',
Hxas 'do arrolamento qos, bens
peixa,dos por falecimento de
d. Maria C�roJina dos Santos,
vis[o não haver numerario'pa-

)

ra ate.nqer tai� despeS9.s e ter
o procurador do inventariante"
Solicitador sr. ,Manuel JpI.é �

'Machado, aSllim' requeridQ:
-

E para 'que chegue ,ao co�

nhecimento de todos é o pre·)
�ente afixado no lo,cal do cos

tuiné e publicadd no jornal
'«Correio do Sul» ,. desta cid_a
de. Dado é passado nes�a cid!,-:.
de de ;Laguna, séde da coma,--i)
ca de igual nome, aos 20 dias';t
do mê.s de abril do ano de
inil novecentos e trinta e qua-,
troo Eu, Manuel Americo Bar- :
r9S, escrjvão vitali�io dos F�i"i
tos dil Fa.z�nda, ql!e .ês�� QIll" ,

tilogl'dfei,. Jassinado1 ,Alcihia")
des Valerio Silveira" de Sou-:.,;
za - Jui� : de ,Direito;: sobre'L
sêlo Estádual, de ,2$00Q � Qut.�ºb
de Educ. � Saude do. 'v!l19h
200 rs., ambos deviQ�Ó)eD�ei.{
inutilizado.: ..J.. d'!i,�h
Confére, com o' o;iginal�l�'

Data supra. ,O Escrivão., <,-
�;:

Manuelcfimerico Barros;l·Jfi,

nxxnx�::nxxnxxixi��::,
21 :687$000 TUBARÃO',

103$000
44$000

30$000
1:898$500 1:928$500

130$700

.' • _.Y

Retificamos, aqui, a
.. 1'Iotici�, ,

da festividade havida �m Tu� !

barão, no domingo atrf'zado,
que, se realizou no jardim .7 I

de NQvembro)}, em beneficio j

do ,clube ,«29 de Junho», NãO
fbi festividade religiosa cQmo,""1
naviamos noticiado ,d@mingo,
passado, lllas sim em pliol do
referido clube. .1

104$000
35:398$900

, --

50$0,(;0
135$EOO'
39$000

,1$600

18$700 245$100

30$000

XXXXXXXXXXiXXXXXXXtXXl

I'
•

500$000
"

200$000
200$000

100$000

120$000

120$000

120$000

120$000

120$000

50$000

120$000

180$000
75$000

150$000

200$000

50$000

20$000

, 30$000

30$000

30$000
.

"

40$009
20$000

'

20$000'
."L·. !h",,: � b ""l�ot

... � , : • I

'f\sra-deC'Ím�nto" J' ... .'

Sebastião Monei,' João Mo-�
J ; {. , '

ner Luiza Moné'" Ida 'RósW"'",f. !
1l. ii'

,

Otilia: Urbapa Monér: '� ,ma-
,1 nú�l Her6ulàno'Ha·R(l8a;:..y�rtl1i
" 'pói�esté; rrieio,; agt�d�cef tódàs"

. ' 'as' ·í>�ss'oas,�que 'auxiliaTá'dí' dU'1:l
I'

" rarife' a; 'cúrIa énfermidad& ae'j.
sua) sempre l�mbrada! mãe e' I

, sográ; -Aiigéla' Merife:'J Mo: �

,

ner-, tfáIec:i(:}a- á .vlO de I·AbTil1'
do corrente 'ano. !A' IrIÍianaa':' J

, , 'del'do Apostolado" J IÍ�!.I dr.
_t, ; 'AStltlil:>�I� Costa qú� ItodÓl('ólI Ô

, [j(J:; ,. áleió�, érl1pfegoú"'p�mí 'js�I\r��!a'i�,
," á\ i!fnpreiís�Ftã<;ál éJae ISitgu,;.'J','"

'�I .' 11 Slh 'p'filás')notieia�1�ximi1l8�; '8:oà��
cole-ga'sJ: 'férro'viáríot1I-ocai\ 'pé�l:'�
lJ rriéi:et'i,éI� ;'áu.X�lí'J 'IÊ'f�tád�F'�

é' tddâ�! -hi sê�lhoras; sénhóf'iillfost'u
r:, -� ié�v,ÍI�hê�r�s: '9úe' P.eS�����ri,-�!J:
: te! -'rltil§' dxspensaraIlÍ 'P�,'fyr�, ,

f� 'teI>�&a'da;;'i, dé':,b;p'f&rl6�"'iJ-' tó'- ",t-
I 9�s, .. � n���.o" ,eter�d"J.�fo���-I!��
Cllpeilto...'�

,
" , - - -

�-. .

'" ", ·Tu�rão�'''Abrirdc(f9)t!(:c�tJj

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, CORREIO DO SUL

Velhos preces- Companhia �Iian" f\lo� do In'�r- �...dA"I?-·,
·
_...' ça da Bala ventar, que In- 1""'- � �.

SOS polICiaIS em Temos s$bre a mesa, envia- teressam ao sul
- ....... "''iI'�_�.• "",,,.

do pela direção da Campa- I;., \, ANIVERSARIOS
.

J nhia Aliança da Baía, com d O Es ta d o Fazem anos:

'. a,gu.,aruna séde -na Baía, o relataria cor-

respondente ao ano de 1934, HOJE, o sr, Antonio JOãO
apreséntado á Assembleia Ce- Por áto do ceI. Aristiliano de Bem.
ral dos srs, acionistas, em 17 Ramos, Interventor Federal em Amanhã, a exma. sra,

d'lde Março do corrente ano. Santa Catarina, foi deliberado Elisa Colaço, viúva do cel,
o seguinte: JOãO Colaço; o sr. Jorge Ma-

uxxx_:nxx:n:c:xxu:xxxxn
.

- Designar a complemen- nuel de Bem, intendente dis-
tarista Isaltina Cardoso de trital de Pescaria Brava; o sr.

Oliveira, para substituir a pro- lnacio Nandi,' residente no

fessora Maria lzabel de Sou- Nucleo 13 de Maio.
za, da escola mixta de Pinh-i- DIA 24, o jovem Osni Tei
ro, 'no município de Tubarão. xeira; a menina Nair, filha do

-:- Designar a normalista sr. João da SiIYa Barbosa
Dilma Soares de Carvalho, residente em Fazenda do Rio
para exercer o cargo de pro- das Garças, Imaruí.

Escritorio : Rua Raulino Horn fessora da escola mixta de DIA 25, a senhorita Luci-
Forquilha, do Rio d'Una, no lia, filha do sr, JOãO Vitorino,
município de Imaruí. residlQlte em Palmeiras; o sr.

- Considerar sem efeito a major Domingos Rocha, resi
resolução n' 3.499 datada de dente em Urussanga.
7 do corrente mês, na parte DIA 26, o sr. Luiz Fonse
em que remove o dr. Rauli- ca, residente no Rio de ja-:
no Tavara, da Promotoria da neiro; o sr. Erries�o de AI
comarca de Tijucas para a �e meida Machado, contador do
Laguna: Banco N. do Comercio, . em

,

- Remover o dr. João Hen- Florianopolis,
rique Braune da Promotoria DIA 27, a exma. sra. d. Ma
Pública da comarca de Cam- ria Guimãrães Colaço, esposa
pos Novos para a de Laguna do ar. João Colaço Sobrinho,
- Exonerar, a pedido, To- residente em Tubarão; o sr,

mas ia dos Santos Cardoso Manuel Bessa, atualmente no

do cargo de professora da es- Rio de Jane,iro; o menino Pio,
cola mixta de Forquilha, de {ilhado sr,Vitorino Lino da Sil
Rio d'Una, no município de va, residente em Carigicas.
lrnaruf, DIA 28, a exma. sr. d.
- Conceder sessenta dias Dina Fonseca resident� na Ca

de licença a Carmen Seara pital federal; a exma. sra. d.
Leite, diretora do grupo esco- Ondina José Abraão; {l exma.
lar David do Amaral e Es- sra. d. Terêsa de Bem Me"
col� Complementar anexa, de nezes, esposa do sr; Canut'o
Araranguá.

.

Menezes, residente em Sã,o
Braz; o sr. Alcide� _Larroied
Cardoso, residente no Rio ,de
Janeiro.

Em casa de Antonio Eu
zebie Luiz, no interior do mu

nicípio de Jaguaruna, reali
:zou-se, ha dias, uma função
'dansante.

José JOão ,Rosa, um/ dos
convivas, estava assentado em

uma janela da sala de baile,
com as costas para o pateo,
(Casa terra e lugar campestre.
(Muitos funçanistas, ao lado
de f6ra, olhavam o movimen
to das dánsas, lá dentro. A
noite, . sem luar, convidava ao

fan�a�go.
Ã"éQntece, porém, que al-

- Tem �I..fon., - �
guem se sentiu contrariado com LAGUNA �,
a presença .daquele intruso/ali ��;;:::;;;:::;����;;:�escarrapachado sôbre o tosco

peitoril da janela. E, para
mmnxunUUXXUl

afasta-lo, bateram-lhe com um residencia do lavrador o suo.

c�cete nas costas... Uma ca- plente Otavio Antonio Lau
cetada, apenas.' reano, que, sob, ameaças de
.' 'Quem seria o ag�essor? prender 'pai e 'filho, insiste

Ninguem o sabe.' em obter' o animal e os. • .

· '<O dono da .casa, entretan- 50$000.
'lo, atribuiu o fato ao, menor Ora I Isso é vêso antigo das

'1oã�o )=:rneSt,o Euzebio, de 19 autoridades policiais daquele
anos de idade.'1 E .deu parte infeliz municipio. Ao invés de

4 pqJicia _J1e J<\guaruna" en- abrir' inqueritos regulares e

'(ã;Q.:/,�Prres�I,ltada por "I.,.uiz J. remete-los á séde da comar

?,chm.ltz, PJ qual mandou pren- ca, procuram resolyer �s coi·
p,er"l'l!l ,- ,rapaz, ; tran:cafiando-o sas, ilicitamente, por meio de

p.� p'�i�ãp.q I Qepoi, de algum dinheiros.e animais.

r�IDP2-.:;d�, recol�imento força- Limitamo-nos, por .hoje, a

dó, .foJ· ele posto em liberda- registar o fato, como sem

�(��,Icom i a :condiçã:O de' pagar pre o fazemc"s, sem esperan-
50-$QOO 'ao ofendido e dar- çai, contudo, de um sério cor

ílle, ainda, um 'animal de_mon" retivo a essas tramoias,
taria, E' que a politica, sempre:\:._ O pai do rapaz, que é o apàixonada', costuma prote- \ /''''''DO o SR.. A LAGUNA

, • VV , .....,1' E A..t: "'O/./"Ao/'
sr. Ernesto Eúzebio Martins, ger os seus apani�uados poli- 'N.r''''ALA�ÕEJ''.;:_.

d I
....

I t d VfRA.ENTAO,J;JUEêJ'_��o. e�t7�e, contu o, pe os au- elalS, prlOClpa men e quan o
rAMOf APARELHADO,/' PA-

tos. E procurou os seus di- eles se destacam pelos abusos RA E "'EcuTAR pllA'.f'»UEP..
reitóli: :S�bend,o disso, a,.poli- e arbitrariedades que prati- T RA8AWO�

T ,P06R,F,F ICO.r.
ela ,'!�e:. Jaguaruna mandou á cam. cd'.=""",..v.=""""",���_

_.'.'
.: ! I

....--=.0.,_ =
-

- - - - - • "" ::: ...... __:::::::::::=::::::=:::::: ==:::=::::::::::::::::::::::=::::::::::=::::::::::_

-...;=.:�--,--" = :::::=::=:=t::::::::=:::�=:::=:=:=:=:=:=:;;:::=:: :;:: :;:;!'4;:::::;:::; ;..,;;

Acello o ".trocllllo da. c.....s elveis,
eomereleis OI crlmln.ls, Inclusivo acuo

_io •. d.f... p.rente o lurl, em qual.
qu.r com.rc. do lul do Eslado. AI.n·
d. e chamadol por lelesr.m••

.& �
�' Dr. ClUltidio Amaral
� ADVOGADO

(Agencl,; do lolde Br.sileiro)

"�I !
•

Com regular assistencia, rea
lizou-se, domingo passado, no
exelente estadio do <Almiran
te Lamego>, a terceira prova
da atual temporada do impor
tante torneio da taça «Coran-
te Popular".

.

Mediram forças nesse dia
as garbosas esquadras do <Hu-
maitá>, desta cidade, e <Con- * * *

de d' Eu", de Orleaàs. ·B. Verde x EsporteDado o resultado imprevis- A mulher Carioca eos 22 anos $00
to que daquela prospera vila Realizar�se-á, hoje, á tarde.
trouxe o atual campeão Lagu- no gramado do cLamego»,uma Alvarenga Neto

,

d
..

t Comedias e Dr.ama. Judiciaria. 6$000
nense, quando da sua rec�nte as mais 10 eressantes pugnas
excursão, era mais do qUe jus- da atual temporada esportiva, Humberto de Campos
to lamentar se a s0rte que «Barriga-Verde», o campeão :Lagartas � Libelulas 6$000

aguardava o modesto «Humai- laglmense, e «Esporte", o adex- Brasileiros I Leiam mals
tá'. '

trado conjwnto de Tubarão, autores nossos.

E foi sob essa espectativa .de disputarão a 4a. prova do tor- «MARISA EDITORA»
apreensão geral que os qua-

neio da taça '«Corante p()PU- oferece um lindo livro a quemla�. '

dros entraram em campo pa- . .
'enviar o nome e endereço bem

ra disputa .do prelio. Dada a supenondade ?OS legivel de dez pessoas.
Entretanto, movimentada que quadros e a vigorosa torcldô D d ., d t',

d' -, es e Ja agra ecemos ao gra-
_

foi a pelota, desde logo se per- que 0& mesmos Is�oem, e cer·
t t1

cebeu grande Superioridade do to que teremos hOJe uma tar-
a gen I eza.

.

�nze lagunense, que �ntrou a de. rr.ovimentadi�sima, tanto .

Rua São Pedro, 218
atacar rijamente o adversario, maIS que será ab:tl�antada I;'0r RIO DE JANEIRO
num completo dominio de, duas ban.das musIcais.: «Umão
campo. elos ArtIstas" e «LIra Tuba- XXXXXXXYDCXU:XXU:lCXXXI

O f"xelente jôgo desellVol- ronense",

vida pelos «cacheado�» sur- * * *

preendeu e'entusiasmou a as- Torneio Secundario
sistencia, pois jamais pensa-
riamos que o «Humaitá», ap6s Bater-se-ão, na preliminar
tantos revezes, apresentasse' um de' 'hoje á tarde, em disputa
conjunto tão homogeneo e trei- do 10. jôgo do Torneio Se
nado.

. cundario, os segundos quadros
Si bem que mais fra'co e

do «Humaitá», desta cidade,
em constante alvo dos conde- e «Esporte Clube lubarónen
naveis apupos de torcidas exa- se'". da Cidade .flzul.
geradas, o quadro visitante ha- Para esse interessante cer-

'J / tl':u-sedenodadamenteedebaixo tame, pela primeira vez reá-
Estiveram em nossa reda- da maior disciplina. lizado no sul do Estado, es-

ção durante a semana, os srs,. Arbitrou a partida .0 co- tá se voltando grande aten

Julio Canever, de Palmeiras� nhecido zagueiro Lulúca, cu- çãc em o nosso meio despor
Hercilio . Vieira, de São ja atuação, réta e competente, tivo.

. Joaquim; José JoãO de Vás! agradou a todos... inclusive o

I cancelos, de' Morro da ,Fu+ incontentavel público.
maça; Mario I' 5feixeira'; , "de Merecem, porisso, 05 mais
São Joaquim; Zeferino J Bu� rasgados elógios, tanto as di�
rigo, de Cocal; JOãO �f� ciplinadas esquadras cotnba-
ting, de Vargem. do '��dr1'11 �entes cerno, o juiz que as re-

* '* * feriu, pela maneira brilhante

Zeferin'ó Burig'o ,'J ',' ccrn que se houveram em cam-

L,' , �õ," durante todo o transcurso
Deu-nos Ó p�azer:J de l"suJ ,pâ interessante peleja de do-

visita em dias da $emana'

frn1
ÍriiÍlgo último. '

da! o. s�i Zef��it?? Suriga,. ç.
0

.

..0 �: ,Os dois clubes estavam as-

celtuado comerciante' reslden suH representados:
te em Cocal. ".! '; � :' Humailá: Gato Preto; Jaci

* :', *
' , ,_) 1: ê Bando; Guaiáca, Aranh� e

N· I 'w'
'"

k ': I i BÍingú; JOãO Durval; Heracli-
_

ICO au , ornovs y, I , to Rubens Cacheado e Ama-
I ) ,

! �

) �,� J
I i II

' ,

Esteve em visita á no'ssal i ue.u.. .

re�ação, 'onde entf,t;t��e' ,; ai}i-i i j C;:onde Add'E,!: EPdedro; AAu-lI\�raa p�lestrl\,:c�,riqsC;o, 0bJ�r.' !�u�!o e '. UCI; gar, n

N.iç!llau'W�r9ov�,ky, lllecani.l' ��n.IQ e ��res; �dmar, Po�-_
co, resi��nte cem Noy� !E�p,e-i lpll�p, .PluHo, �UIZ e Moaclf

r,mça, (Iluniéip�o �e,Blu!IleI1au! l�dt1Pol_s Arg�r�ll�o).· ,

* '>Í<
Jj,
:f'

_

.11 O Jogo, IniCiado as 16 ho-

o' r' R'
!?

p{I""J" ;<. ,: J ! I�asl e 5 minutos teve o se
.ti ,U "UnIOfr;, Ilguinte movimento de pontos:

.qiaJ·�uf'p" ..I�' «M 'x c'olm]!
r to. tempo:' ás 16,27 -10.

I.. ,,... a », I I d H
. , , 1641destmo a Florianopoljs o dr, igoa o umaIta; as ,

-

Henrique; <Rup._Junio,r:,advo-; iJo.; goal �o Conde d' Eu, de

gado e presidente d!l Leg�o I uml penalti.
... ,

Republican� Çatarinegse. II Il 20. tempo: (1OICIO as 17 ho-

,

*
. *J (*, , ,-", t ras);, ás 17,1 - 17,2.0 - 17,

�

De regre�so do' n,orte a.oll�61 e 17,45, respecfIvamente
Estado, enclilntr.a,-se nesta CI- 20., 30., 40. e 50. goals do
dade, o sr. Alirio'Alcantara, ,fHumaitá».
representante comercial. 1 ("Terminou aSSIm a terceira

xXXXXXXXXXXXXXXXIXXXXJ

* * *

FALECIMEN:rOS
Aquiles dos Santos i
Em São Bent�; onde

se achava �m tr�tamento; f�1
leceu, a '9 do corrente, o. sr:
Aquiles dos Santos, cirurgiã'd
dentista' e lente do Instituto
Politécnico de Florianopo1isi

* * *

CASAMENTOS

da PREFEITURA MlTNICIPALBalancete
"

"

, '(Continuação da 2ft• Página)
alagadíço nos Areais, doc. 126
Idem �,Epifanio Farias, sI nota de estopim pI as obras da

� \ el't��da de' Parobé, distrito I. de S. Braz, doc. 127

. DESPESA PATRIMONIAL

a) Cemitérios:
Pago' a João Toplaz Cascais, serviço de reforma de 133
cruzetas do cemiterio e feitura de 50 ditas, doc. 46
Idem por diversos carretos de trilhos e compra de pran-
chões, doe. 129.

.

DESPESA INDUSTRIAL

1'5$000

37$60ü! 2:066$200

,Consorciou-se, ôntem, no

:\<1agalhães, c(j)m a exma. senhd
fita Amelia Cunha, �ilha, do
sr. Heleodoro Tomaz da G:ur

. nha, o sr. Ludgero S6cas, fu�
cionario da Mesa, de Rendas
Estadual, desta cidade.

* * *

VISITAS .:

156$400

15$000 17.1$400

Agua Canalizada:
. Pago a Luiz Severino & Cia., 2 barras de ferro pI as

I,J obras da caixa da nascente da Carioca, doc. 32' ,
,

Idem a Torquato Estacio da Silva, sI' not� de tabôas e

, ,cJaibros pI idem, doe. 33
.

_' Idem a Francisco Silva, concerto de um manometro, doc. 38
_"
Idem Ijl Luiz Valeria, teitura de um parafuso pI o motor
da agua, doc. 40 '.
Idem a Oscar Bergler, por diversas viagens de aut�movel '!
em serviço do abastecimento d'agua, doc. 128 ',.

I j
----,-

DESPESA EVENTUAL

b) Eventuais:
_ j

.!l.

'Pago a Pedro'Basqueroto, feitura de' Ull) sl1porte pI o ser�

o '\:'iç� .8e, anljllise da banha dOj laborataria que .funciona nes-,
. ta claade, doc., 2q , L, "

JJ?llgo:Ja"Estrada de ,Ferro, ffefe,., de Tubar�o, a Laguna,' I!'

- 2�OJ moveis e utensilios ;:>ertencentes ao l.,.i!borátQrio de Ana- . I
·

-·olise de' Banha, dofZ.· 39, J ' � .

,nRestituido a' 'Rtibí Pinho T'eixeira, impostos cobrados in- 'I�nôe�idp.mente,�pelos talões. de t.íc�nças Diversas ns. 436 a, 11 \439, no exercicio de' 1932', 'cqn�brJDe ,re\)'Uerjrnento, doc. 130 !'

B�NS M'oV:tIS':;, 'LO \ �

"., '

'

,

.

'I
\)tp�gÕ la 'loh� Roger: pelis, duplicatas ns. 9255-1, 9255-11, : I9255-IlI,,9255-IYI ,c:í.üá:tié)' prestações da' 'compra de uma : 1bTifiahuf��\!�e es,creve� �Iw.m�fial:o:!, does. 2'1, 22, 23 'e 42 "

'

rtt"J ��:.,t'j}'/ .·i' .\ -�"'-'l ': ,. (' t,�[)Ç,A.: r-;:�S�ldi> ;paF;!b (i) mes, 'de Março, '

1 i
fS i ;,lJ 1':,)\, ... 'i' "._, _'';' l",� �

, ,.?
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NOTA - Os livros i e documentos' referentes ao presente halancete acham-se,
�,,':-i __ . _._ �na tesouraria desta Prefeitura, á disposiçãO �e quem os queira exa,minãr.
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31$100

32$000
10$000

10$000

195$000 '278$1'00

3$000

7$500 '

, ,

50$000 ; 60$)00

" i

880$000
9:849$900

35:398$90d

'1,
I i Tarquinlo B�inha,

Tesoureiro.

·WWif&H9 'KM &4444

, ..

I'" : \, ti �J',

em
-.

'J fv1 A. R ISA
EDlTORA

a pioneira 'da campanha pelo
livro genuinamente' nacional, t,

acaba de publicar as seguin
tes novidades literarias:

'" ,,'_ -_._-----'- -'�-

I
prova do movimentado torneio
com a vitoria do clube lagu
nense, pela elevada contagem
de 5 x 1.
Abrilhantou a tarde espor

tiva .

a banda musical «Carlos
Gomes».

Heitor Muniz
Vulio« da Literatura brastleira 6$000

"Mem�nto do tor-.

ceder" Gustavo Barroso
Mulheres de Paris 6$000

'A. Porto da Silvira
Governa teu destino e uencerds I 6$000

,(John Karr)
Lembre-se o espectador

de que,' de 'cima das ar

quibancadas, joga-se e a.

tua-se, impecavelmente, um
ma/eh de futebol, Si, um

dia, porém,. se lembrassem
sacudir o espectador para
dentro do campo e o fi
zessem jogar ou atual' uma
partida. .. corno o resto

do público havia d& diver
tir-se á 'sua custa I

* * *

B. Verde x Guarani
Osvaldo Orico

A .prelimi�ar, de domingo Est�di.ta. do Imperio
passado foi disputada amisto- Ditadura contra Soberania

semente entre os primeiros qua
dros do «Barriga-Verde> e

«GuaranÍ», ambos desta cida-
de.

'

,

Ao contrario do que acon

teceu com a prova principal,
esse jôgo foi desinteressantis
simo, enfa�nho até, dado o

berrante desiquilibric de forças
entre os dois 'contendores.

Do�inando facilmente.o ter
reno, de, principio a, fim, o
«Barriga-Verde» infligi1,l ao

seu adverserio a maior derro- Honor�o: Delgado
ta até hoje registrada no pia. fi Vida e Obra de Freude 6$000
eard, do estadia lameguista: João Luso
lOSx O.

d
'Terras do' Brasilerviu e juiz na luta o sr.

Antonio Silva.

6$000
6$000

Tão-Filho
As. oirgens amoro.a. 8$000

Adelaide Castro Alves
o Imortal (Poesias) $000

Leão de Vasconcelos
Tatuagens Sentimentais

(Poesias) 6$006

,Bastos Portela (Ivas)
Azul e Rosa, (Poesias) 4$000
,

Gastão Pereira da Silva
Crime e' psico-analise 6$000

.* * *

Humaitã x Conde d'Eu

6$000

Nnes-Manta
A arte e neurose de João do Rio $000

João de Minas

XIXIXXXXtXXXXIXXXXXXX

petaculo dos ultimas tempos
esportivos.
.' Correrão nesse dia trens de
todos os ramais da E,t�ada
de Fe�ro, sendo prova:vel que
de Tubarào partirão duas com-

* * *
.. Hercilio X Alletico

posições.
Outro jôgo de grande atra

ção é a preliminar ,de domin
go vindouro, na qual OI valo
rosos segundos quadros do
«Barriga-Verde», ,desta cida
de, e «Hercilio Luz», de Tu
barão, disputarão a 2a. prova
do interessante Torneio Secun
daria.

No proximo do�ingo, dia
29 do corrente, o majestoso
estadia do «Lamego» será tea
tro da mais sensacional luta
daatual tempQradafutebolistica.

. DisputarãO êsse jogo, ansiosa
mente aguardado por todos,
os d,ois temiveis rivais, que ha
mais de quatro anos não m�
dem fôrças: «Hercilio Luz», O sr. Pedro.Rosa, delega
de Tubarão e «Atletico». de do de Policia do Municipio,
Imbituba. os melhores conjun- em face de constantes denún
tos do sul do ,Estado. ci�s 'que tem recebido, ,vai
O simpatico clube tubaro- proce,der á rigorosa vigilancia

nense é o atual detentor da nos portões de entradà do es

rica taça «Corante Popular» tadio do «Almirante Lamego,",
e por ela, é certo, ha de ba- afim de: impedir que ali pene
ter-se tenazmente, para que lha trem espectadores armado., nas
não arrebatem das mãos. ocasiões de jogos.

De outro lado, a referidaPor outro lado, o populal autoridade vai exercer, ener-clube de 1mbituba, hoje visível- gica r�pressão aos excessos abu
mente superior ao ano passa- sivos de torcedores mal edudo e dispondo nas suas filei- cados .

ras de elementos de destaca- Nes$e s,entido; recebemos,do valor, como os irmãos Fran- da delegacia especial de Poealazi, tem fundadas razões de I'
.

ICla, um oficio que estampa-aspirar, esperançado, a posse m?s, noutro local desta ediçãó.do lindo troféu. '

São, como se vê, medidas
E' porisso que o embate�do acertadas. Visam manter a se

proximo ,domingo vai assumir gurança das exmas. familias e

proporções até hoje nunca 'vis- o decôro público naquele nos
tas, oterecendo dest'arte, o so movimentado d�p.artamentomais lind0 e .. emocionante es- -de' divers'ão.

* * *

Medidas acertadas

ambeW1M'fMW!i M 4A e

lid
,. "

nãó deve faltar

. �_.--�---

(Marca ,Registr�da)
_. , .. -- - ._;.

em c���, ,alg�uma ..
"

"
. ,-,/ "
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nitaGaribaldi! A lama que teJogaram é uma homena�eófá ,toa t8rrA. PALAVRAS DE JOSÉ DE OINIZ

I�

A' memoria de José Boitellx Como vai ser come

morado o Dia do
Trabalho

FESTA DO
TRABALHOVasabunda!

Anita!
Quasi um seculo faz da tua

glória, da tua epopéa I Ha
um eeculo, quasi, os povos ci
vilizados aprenderam contigo,
no sacrihcio do teu triunfo, a

maior lição de bravura que
u'a mulher poderia dar, gra
vada, á luz de metralhas. na
história de dois povos.
Ana de Jesus!
O teu exemplo ficou co

nosco. Lá está, sob o céu dos
crepusculos de púrpura e oiro
do Tubarão, o pedacinho de
t,erra que te viu nascer. Mais
perto de nós, mais junto do
coração, ali está a cidade he
roica, a Laguna, que te assis
tiu combater, que ouviu a tua

vo: de comando e testemu

nhou a loucura do teu drama
de mulher guerreira.

Heroina dos Dois Mundos I
I Mae de heróis! Deste á

ltalia, patria do teu espôso,
Garibaldi, o Condotlieri, filhos
generais. E de ti, do teu ,no
me, a estirpe italica se orgu
lha, revendo ncs bordados das
fardas dos teus netos, o teu

passado de honra, os teus dias
de vitórias e amarguras, ao
lado do Unificador.'
Vagabunda!
Símbolo de heroicidade,

que uniu dois mundos distan
tes, sob a inspiração vertigi
nosa do idealismo imortal da
Latinidade. A tua figura in-

trépida, valorosa,' padrão. de No proximo die 10. de
destemor para as gerações que Maio, feriado nacional dedi
se sucedem, esculpiram-na no cado ás classes trabalhadoras,bronze e' no' marmore outros Ios operarics agunenses pre-
psfses, que se maravilharam tendem levar a efeito uma
diante da tua combatividade, suntuosa festa, que constará
da tua valentia. E és tu, ma- d

.

o segumte programa:
tu ta dos Morrinhas, que nos

monumentos da ltalia, da r'ran- A's 10 horas - Missa Cam

ça, da Argentina, relembras a pai, rezada na Praça Floria..

grandeza e o patriotismo do n� Peixoto, em fa:._en'e a Ma�

povo Barriga-verde. Outros Es- tnz.

tados do Brasil, RIO Grande A' tarde - Passeata pelas
do Sul e Minas Gerais, le- principais ruas da cidade e

vantaram pedestais á tua glo- retreta no jardim «Calheiros
ria. Aquele velho mar de 39, da Graça". @ ;.(-
que banhava a legendaria ter- A 's 20 horas - Sessao 30-

ra lagunense, e que te viu sô- Iene na séde da sociedade
bre o tombadilho do Seioal, recreativ� «União Operaria",
de espada em punho, gritar onde se farão ouvir diversos
para os que fugiam: cCovar- oradores.
des I Entao, enquanto uma mu
lher se bate, vocês Iogem !-,
saiu, oceano fóra, a espalhar
pelo mundo O· fulgor da tua

epopéa e a coragem do teu

povo.
Anita Caribaldi!

o deputadoAdolfoKonder legisla em favordos posseiros
��--, As

Anita Garibaldi
. .."uma vagabunda"!!!

A lama que te Jogaram é
uma homenagem á tua terra.
Em tua honra, -legenda viva
da nossa história, que se per
filem as bandeiras das duas
Patrias irmãs I

Estas linhas, Anita, minha ir
mã, são flôres de protesto pa
ra o teu monumento, em nos

,sa terra!

José de Diniz

Talo julgamento des
controlado feito, em ple-'
na Assembleia Constituin

te, por um ceterlnense, á

cêrca daquela que, pelo
amor, pela dedicação e

pela. bravura, encheu de

espl endor o nosso passado.
�---------------------

Cafê Jorcí Quando defendia, a 4 do
corrente, na Asembleia Cons

Tivemos o prazer de réce- tituinte, a emenda que apre
ber um pacote do já afama- sentou, cassando o direito do

Da delegacia especial de do "Café jorcí», indústria la- voto á mulher, o sr. Arao Re
policia, desta' comarca, rece- gunense que tem a recomen- belo buscou, por todos os meios
bemos: - cllmo. sr. .redator do dar-lo não s6 as finas quali- ao seu alcance, demonstrar" a
Correio do Sul. Nesta. Ten- dades de sabor, mas especial- inferioridade fisica e intelectual
do se observado que, "durante mente o meticuÍoso /escrupulo da mesma.

os jogos de futebol, aparecem com qus é fabricede. • Um dos seus numerosos apar
torcidas descabidas, mesmo O sr. JorgeMum, seu pro- teantes solicitou-lhe, nessa ai.
ofensa á moral: afastando-nos prietario, em face da grande tura, parecer sôbre a heroina
ás vezes do' dever de tratar- aceitação que está tendo, em caterinense

'

Anita Garibaldi.
mos bem aos nossos visitantes, todo o sul do Estado, o de-
esta delegacia deliberou limi- licioso "Café jorcí> acaba de O ilustre parlamentar, <com
tar a manifestação dos torce- transferir as suas modernas o idealdismo da sua mocidade»,
d'

.

I instalações de torrefação, da respon eu que Anita «não pas-
ores ate o ponto acenave pe-

T B sava de uma vagabunda»!la bôa educação, e o uso de rua enente essa para a rua

armas no estadio ficar severa- Gustavo Richard, onde, com Não procuraremos indagar,
mente proibido, evitando-se ali ampliações feitas, melhor aqui, o pensamento do sr, Re

exaltação de ânimos e conse- poderá servir á sua enorme belo, quanto ás tradições de

quencias desagradaveis. freguesia. bravura e gl6ria, que são o

S I"
"

V S or._gulho de uma raça, nem da
t

tile �:�to d:lil��açã� �ov::� .:;: 1: :':':c: c,: �

beleza moral que �e fixa nal

conceituado jornal, acrescen- ·S. M. Carlos Gomes slua história, através dos lancea

tando que á porta de entrada mortais de 'seus her6is e de
ne estadiCl far-se-á a compe-

seus santos.

tente revista sôbre o uso de Por ter o sr. Miguel La- Limitamo-nos, apena., co-
. .

.

rao)elra que se au&entar de.- menta NO Estado�, de Fio-armas, para que seja cumpn- � •

da esta determinação." ta cidade, reassumiu a presl- rianopolis, ao registro da ex-

* * * dencia da sociedade musical
pressão, lamentavel, sem clóvi-

S C R d
cCarlos Comes,,; o sr. Boa- da, para os nossos fóros de

• o espinga os B
.

Iventura arreto, que, P?r Igua cultura parlamentar. e do con-

motivo, a passou ao vlce-pre- ceito. evid�ntemente inspirado
sidente, sr. Frutuoso Ezequiel ;,m novas fontes de renovação
de Souza, tendo este assumi-

e de Rrandeza civicas ...
do as funções do referido cargo.

Da Sociedade Carnavales
ca Respingados, desta cidade,
recebemos:.- «limo. sr. redator
do Correio do Sul. Nesta.

Tenho. a grata satisfação d;
comunicar-vos que, para genr LEBARBENCHON & elA
os'destinos sociais durante

.
o

.

. o

per iodo de 1934 a 1935 da
S. C. Respingados, recente- EXPORTADORES DE MADEIRA E
mente reorganizada, foi eleita
e-empossada, a 12 do corren

te, a seguinte diret.lria: Pre
sidente, Enéas 8rasilicio de
Souza; Vice Presidente, Al- RmEIR(). BORGES, MAS
cides Soares da Silva; 1 o. Te-
soureiro, JOãO Queiroz Junior; COTE e LAGUNENSE
29. Tesoureiro, Frutuoso Eze� \

quiel de Souza; 10. Secreta- 'End.lel.: ApOio
rio, Dario Rocha; 20. Secre- Teler. zz . C. Poslal, 75
tario, Hercilio Labes·.

'

8.UII GustllVO Richard, 154

Leiam o «Correio do Sul», Sanla Clllarinll-LAGUNA - Brll6il

OFICIOS RECEBIDOS

Delegacia de policia

Assinem ou. comprem' o
CORREIO DO SUL. [9j;o============:::======

CEREAIS

Oolllgol:

afividades do
representante
caíarinense

O deputado Adolfo Konder zo de ocupação a dez anos e

apresentou ao artigo 153 do se reduza o trecho de terra,
projeto da Constituição Fede- por esse processo adquirivel, a

ral, a seguinte emenda:
.

25 hectares, que é a superfi-
- «O Art. 153 passará á cie de um lote colonial comum.

ser., assim, redigido: E isto, como providencia
Aquele que, por dez anos do conciliação, unica no mo

contínuos, sem oposição, nem. mento possível.
reconhecimento de dom in io 'Parque o mais aconselhavel,
alheie, ocupar um trecho de seria suprimir de vez O' dispo
terra, até 25 helares de super- sitivo emendado, abandonan
(icie e o mantiver cultivado, do ao legislador ordínario
adquirirá a propriedade plena a tarefa de solucionar o

do solo, mediante sentença de- assunto, com vagar e sem Ie
claratoria do juiz competente, rir direitos �espeita�eis pala
regularmente transcrita. não agravar ainda mais a aliar-

Sala das "Sessões, em IOde quia 'territorial existente no

Março de 1934. Brasil".

Adolfo Konder»;

JustiFicação
Esse dispositivo nem deve

ria ser encartado na Constitui
ção.
, Trata-se de materia a ser re

gulada por lei ordinaria.
Os seus autores devem ter

�e inspirado na moderna legis
lação européa, esquecidos que
as condições do Brasil são bem
diversas das que vigoram no

velho continente.
Ali a terra é escassa e so

bram os braços.
Entre n6s-ha terras devo

lutas á farta e de Iacil aquisição
e escasseiam os braços para
aproveita-las.
Contra o monopolio do solo

exercido pelos senhores Ieu
dais, levanta-se, 118 Europa, o
protesto eloquente do servo da
gleba explorada.
O parcelamento da terra im

punha-se, pois, como uma ne

cessidade e um áto de justi
ça distributiva.

. Daí as leis agr,arias e as

providencias legais, tendentes
a pôr côbro a essa situação
incomoda e injusta.

.

No Brasil reina a anarquia
dapropriedade, iniciada pelos
intrusos e explorada pelos .gri
leiros» sem escrupulo.

Compreendo que se ampa
re e se proteja o ocupante de
bôa fé e que demonstre a, in
tenção honesta de se fixar ao

solo, mas nunca que se facili
te o comercio ilicito da terra,
pela simples apropriação da
cou;a alheia.
I Pela redação impugnada do
dispositivo em apreço, não se

estabelece diferença entre ,o in
truso--negocista que se decla
ra dono da propriedade alheia,
para vende-Ia a terceiro, e o

que dela se apossou, com âni
mo de trabalha�k.

Só êste merece a proteção
legal.
Daí a razão da emenda, exi

gindo, além da simples ocu

pação, o aproveitamento real
da terra ocupada.

Demais, a prescrição quin
quenaria é violenta. Permite
surpresas alarmantes.

Proponho se amplie o pra-

•

ao dr. João. de Oliveira

BILHETE ABERTO

-H=:::;:===�o

SERIA preciso que eu lhe dissesse que as suas

consagradas cronicas, nas quais se observa o pul

=,I
50 lirme e a inteligencia que serve a uma cultu-
ra multiforme, representam para mim um enlêvo
espiritual? Aliás, o que se dá comigo deve, for

• • çosamente, se dar com todos 05 leitores do seu

• conceituado órgão,_ quiçá uma das vozes mais au
torizadas e independentes' do jornalismo catarinense,

Depois de me deleitar com a sua entrevista com
.

o dr. Alvaro Catao, na qual se demonstrou a fôrça
extra�rdinaria que. representa este sul-catarinense no

progresso do Estado, chocou-me os seus brilhantes ar

tigos sôbre a personalidade do dr. Vitor Konder.
Chocou-me não pela emotividade que deles es

plende, não pelo escorreito da f6rma, sinão pela ad
miravel coerencia de linha de conduta,

Hoje que o interesse individual ás vezes chega a

sebrepairar-se ao coletivo, e em que o personalismo é a

fórmula mais consentanea do. egoísmo mórbido, que se

embóta nas almas que tendem para a materialidade,
emocionou-me vêr a sua atitude, terçando as armas da
justiça em prol de um proscrito, um exilado. Isto represen
ta que devemos ser amigos certos nas horas incertas. E
foi isso que me chocou nos seus artigos a Vitor Konder.

Não conheço pessoalmente nenhum dos Konder,
por isso é á vontade que lhe dirijo este bilhete aber
to para lhe afirmar que acho bastante louvavel o seu

intuito, proclamando' justiça aos meritos de quem deles
fez jús. Negar aos Konder uma parte grande no que

representa O' Estado catarinense no momento, seria co

meter uma injustiça patente.
"

Um r.a governança do Estado, se lhe tivessem
dado mais quatro anos de govêrno, veríamos todos a

que ponto-deixaria ele sohcionada a mór parte dos pro
blemas catarinenses. Dentro do que lhe permitiam as

rendas estaduais, tudo fez, numa' clarividencia de esta

dista emerito, mais administrador que politico. Acho
ainda que ele voltará em época normal a ocupar nova

mente aquele cargo para resolver de vez as necessi-
dades , da _ terra barriga-verde,

.

O outro, depois de prestar no Estado os melho
res serviços á sua terra, sendo guindado ás alturas. de
um ministerio, não esqueceu a sua gente. E, com mais
autoridade, realizou essa obra Iormidavel que deve es

tar na conciencia de todo catarinense agradecido.
O estadista de Macaé, aliás, na escolha de seus

auxiliares, costumava premiar o merito e jamais se 'tin

giu ás imposições do partida�ismo" Já quando presidente
do Estado de S .. Paulo, foi buscar f6ra da politica
todos os seus auxiliares� Heitor Penteado, Cardoso Ri
beiro, Alarico Silveira e outros, não pertenciam a par
tidos e anteriormente levavam uma vida bastante mo

desta. Secretarios -no governo Washinfjtori Luiz, em

S. Paulo, todos apreeademos o quanto foi"' justa a es-

colha do presidente. .

Eleito para a mais alta ma�istratura da Republi
ca. fez ele uma excursão pelo sul e nessa excursão,
rodoviaria que era por excelencia, notou em Santa
Catarina, a obra realizada por Vitor Konder, no terre

no da viação. E o homem que foi capaz daquele ges
to e daquela atitude altamente distinta no dia de sua

quéda, em outubro de 1930, colocou-se acima dos
partidos na escolha do seu ministerio e fez Vitor Kon
der ocupar a pasta da Viação, na qual tanto se assi
'nalou, servindo como nenhum outro a. seu Estado.

Agora que o amigo inicia a campanha de justiça
em tôrno dess"e filho dileto de Sta. Catarina, campa�
nha tanto mais nobre porque gira em tômo de um

exilado; como amigo' que sou da terra barriga-verde,
que coopnado tenho na sua imprensa pelos seus pro
blemas, porque são problemas brasileiros, é cem pra
zer que lhe .envío este bilhete aberto, apoiando o seu

belo empreendimento, mesmo porque muito terá ain
da o Estado a esperar de filhos prestimosos como os

Konder.
.

Com a segurança de minha simpatia, assino-me.
seu amigo e admirador.

Laguna, 8-4-934.
Elias Karam

•

ALGOOÕI,E:S
.P ER NAM B UCANAS
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8 FABRICAS PROPRIAS 500 FILIAIS-

CHITAS

OLHO
"

VOILS SEDAS

EDUARDO SGHWARTZ
Faleceu no dia 18, em join

vile, o conhecido jornalista sr,

Eduardo Schwartz, figura de
grande projeção na imprensa
catarinense.
Proprietario do Jornal de

[oinoile, um dos melhore. e

mais conceituados ôrgãos da
nossa imprensa, o sr. Schwartz
sempre se destacou pela sua'

óper�idade, pelo- seu paerio
tismo e pelos principies de dig�
nidade e justiça, com que di-,
rigia e orientava a sua folha.
A morte do intrepido jor

nalista nos foi comunicada por
telegrama do sr. Valdemaro
Ferreira, tendo a infausta no

ticia causado intenso pesar, da
do o renome do lutador que.
tombou. depois de tantas e

tão ruidosas campanhas, em

prol dos interesses coletivos.
AOI colegas do Jornal de

Joinvile, tão duramente gol
peádoll, apresentamos as nos

sas condolencias.

Senhores Con-
°d ,sumi ores ....

Quando desejarem comprai
arroz, farinha de milho e ca

fé moido, façam suas enco

mendas á Fabrica Paulopen
se, em Paulo Lopes, que ven

de bons produtos.
Arroz Especial em sacas

de 2, 4, 5, 7 e 112, 15 e 30
quilos.
Farinha de Milho Extra

não ha melhor. Vendas em

sacas de 2, 7 112, 15 e 30
quilos, e em pacotes de 1 a

7 1,12 quilos.
Café Moido, marca Cinco

Mestres, torrado com 25010
de assucar puro e especial
mente vendido em latas de
112, 1, 2, 3, 4, 5 e '10 qui
los e em pacotes de 1'12 e 1
quilo.

Comprem o I'Correio �e Sul'"
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